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TERÇA FEIRA 22 DE MAIO. 


ARNO DE 1355, 


ASSIGNA-SE nó eseripl 
“BRAZIL, semestre 48500 
40, xéis — repetidos; 


d'este Jornal; andado á redacçã 


io, da Empreza , PORTO, RUA DE S. FRANCISCO n.º 142 e 13. — Preço da assignatura, 

eis — foxeno avuLso 40 réis. — No mesmo escriptorio recebem-se 0s annuncios e co 

méis — Judiciarios;' por linha, 30 réis — repetidos 15 reis — d'estabelecimentos pios 20 réis — repetidos 10 r 

PAL gozarão em loftas os referidos annuncios, “que mandarem inserir, o MENRFICIO de 
plo 


por cento. — A Emprez 
eja ou não publicado, não será entregue, — Publica-se todos os dias não sautificados. Vende-: 


à gratuitam 


aceeita, e public 


por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS , 
espondencias fraueas de porte, — 


vulso no Escriptorio da Redacção e nos Caldeireiros n.º 


trimestre (franco) 18900 réis — 
YNUNCIOS é CORRESPÓNI HAS, por linha, 

— Os sans. 
diprs, 


ente, qualguer eai u em ret 


pi “. POMO: e DE NO. 


iai À 


t viáção VIANNENSE. eus 4 


mábonts 


«A raca Provincia: do. Minho pene- 
trou-se' das vantagéns que devem re- 
sultar- lhe “dos melhoramentos da via- 
ção. “Dotada; pela naturesa de um fer- 
tl erisonho solo;: denominado, por na- 
traes e estranhos, 0 jardim do paiz; 
auxiliada “pelo: espirito! Taborioso - de 
seus" habitantes + applicado a par ás 
tres fontes de ' riqueza, , O commeércio, 
'a industria e à agricultura, a mais 
po ulosa Provincia do reino, não lhe 
fal lava, se, não à, | facilidade e,0 com- 
modo das communicações,, para con- 
venientemente progredir na riqueza e 
civilisação. 
en por isso, que ds AA pro- 
prietarios, commerciantes e in ustriaes 
pf dos. e À porfia, em que o 
Minho: se; veja» com-a presteza possi- 
ooiado por estradas “que entre si 


iquem' os! pon s mais 
E pi Provincia, ligando ta, 
Promplo com .as outras e com,o paiz 


Visiaho. o Jnoculai o ássim! iptaas as 
classes 0 pensamento “ dá t mi 


ral que el está 
=vos, do, Minho. E 
«8 -concurso; de capitaes é tudo! filho do 
“principio que muito honravos minho- 
tos;'o' dé a ros idat le'a sua 


RO a sá 


sm rabpra “os, interesses, «particulares 
entrem! tambem.-nessai acta. que!-so- 
bre ai be dg 
ma Proyincia”Quatido o initére se par- 
a e ÃO ag pio como 
no caso, convem, apraveital-o, -0; e con- 
duzilco por modo queselle redonide a 
final no bem commum. O governo € 


a sciencia ai! estão para decidir como 
melhor peça a conveniencia publica. 
São de louvar todosos exforços e tra- 
balhos: para o efeito, e se delles re- 
sultar termos duas estradas, | quando 
apenas se plancava uma, tanto mais 
se alcança no que se espera conse 
guir. A Provincia carecia absoluta= 
mente de caminhos, e nada perde 
com ter mais do quepor: ora se ha- 
via projectado. 

Quando a idéa governativa de me- 
lhorar quanto ser possa a viação pu- 
blica, que hade chamar á vida todos 
os interesses economicos do paiz, é 
tão fortemente auxiliada por todos os 
que podem dizer-se representantes da 
Provincia, é certo que teremos muito 
em breve a satisfação de a ver enri- 
quecida por boas estradas que faci- 
litem a afiluencia de visitantes e o 
transporte dos. productos que tanto à| 
distinguem. 


Para nova demonstração do quan- 
to no “Minho se toma a peito a ra- 
pida construcção das estradas, damos 
hoje O programm da Companhia Par 


a Caminha. Para essa feitura ana 
cta-se o levantamento de sessenta con- 
tos de réis pór acções de cem mil réis, 
que hão-de” especialmente applicar-se | 
áquélta estrada, e ainda-para outras, 
podendo neste caso elevar-se 0 fundo 
a cem contos de réis. 


As acções vencerão o juro de sete 
porcento nas que prefizerem: metade 
do mufuo, e“as da outra metade--só 
vencerão cinco pot cento, pois que || 
os, Signatários que os garantem reser- 
vam os dous, por cento para. seu del 
credere. A Companhia receberá os seus 


suprimentos por parte do governo, das 
sobras da Companhia Utilidade Pu- 
blica, da qual será filial. regulando- 
se em tudo pelo contracto que esta 
com aquele fizera. 

Quatro legoas separam Vianna de, 
Caminha ou: a foz de cada um dos 
rios Lima e Minho. De Caminha ou 
se salta logo para a Galliza ou se vai: 
pelo Minho acima até” Valença, fron- 
teira ca Tuy. Assim os interesses de 
Vianna apenas com uma estrada: de 
quatro legoas hão-de necessariamente 
subir muito de importância. O pen- 
samento da Companhia é distincto, 
porque significa o amor á terra na-, 
tal. 

Mas é ainda para motar que dous | 
cavalheiros confiam tanto na empresa 
e na fó- -publica;-que se -offerecem a 
garantir o juro á metade da quantia» 
mutuada. Os seus nomes deyem ficar. 
registrados: são os snrs. Matheus Jósó 
Barbosa e Silya e João Loureiro Af- 
furiso. 


PROGRAMM DA COMPANHIA viação: 
a - MIANNENSE. o 


urgente necessidade da feitura dae 

Vianna a Caminha propozeram', para' se- 
milhante fim, a Sua Bxe.º o ministro e 
secretario, d'estado, das Obras publicas ; a 
organisação, d'uma companhia debaixo das 
seguintes bazes : d 


Forinar-se-ha em Vianna do Castello 
uma companhia que so denominará = VIA- 
ÇÃO, VIANNENSE = e cujo fim seja auxiliar 
o, governo, para a prompla e im ediata 
feitura da estrada .d'esta cidade á villa, de 
Caminha. € 

ga 


é pao poda e f 


t [A 
o) enpital da 'companhia- será de: ses- 
senta contos de reis , e exclusivamente eni= 
pregado na feitura da estr ada , 


ou na de outras, que acompanha "soli- 
cite, e o governo approve, podendo n'este 
caso aligmenta se U' seu capital até cem 
contos de reis; 

ga 


O primitivo “capital será dividido cim 
'600 acções de cem mil reis cada uma , o 
entregue em quatro prestações iguaes , com 
intervalo de sessenta dias so: jonto duma 
“a outra prestação , á companhia. Utilidade 
“Publica”, estabelecida na cidade do- Porto, 
por via da qual se farão os pagamentos or- 
«lenados pelo governo, para a feitura da 
mencionada estrada ; da penultima. ouul- 
tima prestação . porem. só se pagará-tanto, 
quanto seja, necessario, para saldar'o pa- 
gamento. dá sua importancia. 

na 


O governo garantirá á “companhia um 
juro annnal de 7 por cento sebre o capi- 
tal mutuado , livre de-decimas , ou outro 
qualquer imposto, a amortis do capi- 
tal, e quatro centos mil reis Annuaes, para 


despesas adm inistação, e quebras. 


“Para garantia dos juros, da amortisa- 
“ção, e dá quantia annual, despeza d'ad- 
ministração, de que trata a base antecu- 
dente, pára os seus: respectivos 'paga- 


| mentos:, o governo por meio “Auma vrdem 


permanentoe irrevogavel,, mandará que a 


| companhia, U) o Publi ntregue, é 
ê Viação Rg t+ 


dição O 2. 

es atutos + SO qua 
favor. do governo, até total eunbolso desta 
companhia, 


om o, rogo 
Ee Os productos das, Porhiitho q do, 
clusivo «das diligências, e “transportes 
ler dos | será aplicado: aó concertos 4 
paros da mesma é rada + entrará no, 
da, Companhia Ulilidad: Publica, 


parte do seu, Tendimen o! 


o di ei 
Em todas as mais partes! ni to 
será, rognlado pelo da Companhia Utilidade 
Publica de "quem testo só réputa filial: 

Os abaixo -assignados mutrem as) mais 
bem fundadas esperanças de que 


cufre 
e formará 


l JULGAMENTO DE 


«obbIag cmg no nO 


» obianiaoh oifoy jelição: 


murb o vevonm ando 
a 


presidente que é dá tnado oin- 
“xorro ali do isa do, 6 inandh entrar a 1.º 


pa pm Fó a o a 

t,  capateiro, orador agem 
a a oi ER Pemprdgol fiai E Pa 
a E 


Pas 


be exa- 


TM ei 


cou RA so om «elle 


Na Ver le 
A diuva ni ai É 
ca ouinara dia Pig 


oradora | 
certa 


pr 
bao 
ro) 
nte: 
mui 
oa, 5 Ant Miigão 
pORE ptb ufa eia, 
des Ea qo 
Todas as vil 4 qi his jam “Os, 
Ttiass enuriciados no de s sação, | 
Eno ct upa remete 
par ir 
e to PS ao g pis “: Não 


ist E Cio 
ta o Hui 


qutin ) tiro NR [essas 
E tesão ni ei peer 
“IH Reabado “o à ente 
“sissão “spent 30 Gs juro O fia, do 
uaes deu o I ARM pretsed 
“ É 


de a À qdo 


qué p 


taveis, quiz executar este crime, para vingar, ! 


| pr 


s distante A “indignação” publica , 


Te 


disso elté, à expedição de Roma, isto é aletiai 
gogia romana v neida e expuls: ao pelas átmas 
“rancezas. - 

“Em presenca 'désta confissão do crime, da 
sua certeza, cu poderia, associando-me à 
tisfáção que tem a nação sabendo qué à' pi 
“videncia impedira”a realisação deste crime, fe- 
licitar-me por ver o imperador salvo é repor- 
tart-me á Ivaldáde' do jury. Mas opaiz, que 
não assiste a estes debates, precisa de saber 
porque vos deferimos o castigo do! aceusado. 
E” necéssario pois dar-lhe a conhecer o' ateu- 
“sado “Nós à fes revélando a Sua origem'e 
a sua depravação. 
omem é um destesrecrutas immundos 

pelo, espirito Uemagogico' para assas- 
ii, Os reis o perturbar”  reponso das na- 


“lnng detris da constil 
ihão d'uma! jurisdiéção 
ro Julgamento deste 
O Tribunal, 
colhida. Quiânido “sé têm a” julgar cum assa: 
tão vulgar, um homem que traduz as'su 
trinais ros de ' pistola”, é necessario luma jus- 
tiça rápida - é inteiramente inutil recorver-a uma 
grande solemnidado, judiciaria. ” Por isso se fez 
E o a Pará ensinar aos homens duma 
ondição al á do accusado , que! tentassem 


pódesegechia: lan- 
ais elevada, “sub 
criminoso! ao Su- 
“A ocasião Leria 'sido mal + 


e se não 'são! » esmagados no mesmo 
sorão apa- 
“nha gados é condenados «Porcina justir 
pao E bUII G4E9 9; 


J 
ida. 
E) nperados 4 frite à ) 


its éidãs 'ós'dias ver 


“mos andar ser escólta pelas” ruas! pelas “pra-| 
asp isa elos” passeios, “Contando ' para 
ua) o sú e ua a fé: PulEa, 


RE gde “6 au jueá fei con- 
A ente Kosta “eU o] 
rêis ai Vós Eno db holhens ho: 


, e não dlvidamos um ócio daifé- 
meza d> vossa consciencia, 


E! iempteiains tristo e dloróso espetaculo 
o do regicidio. Mas « mos” provas a 
procurar, a discutir ; s “sabidas as | 
circunstancias -e o todo como tste “rei trgiado | 
italiano disparo! os titos de “p tola” “Sobre o 
imperador. col e 

Sabeis que quando o apalpataim, dálem das tres 
pistolas , e do punhal catalão elle" estava muni- 
do de tudo que 'era * necessario! pará favorecer 
a'sua faga; tinha um bonet, im segundo ves- 
tido”, uma navalha que hi 
pouco tempo para lhe fazér cahir a” barba. 

Em quanto quea multidão , im ignada” por 
este luxo de precauções para commelter 0 cri- 
me eta) oveitar-se da métor dee sião! para se 
subtrair ao “castigo, queria “prevenir a obra 
da “lei, que fazia” d" imperador? Ouyiram-no na 
altura do seu desprezo e gl o exclamat: 
“Não mateis esse” liom » Depois toi. trán- 
a“ imperatriz 
quem é 
diario, um 
tos de 184811 


homem ? E' uh “jpcen- | 


+ um preso evalido. An- 
e tra tudo 0. qo bo asi) 


assassinárant ça Nai 
da e ye enthronisaram a hortéi 
revolução ná tadeira” de"S.'Pedro. E 
om Porque, “motivo ; dirão alguns 
pressa submettido ' “ao “vo8so" júlgameén 
crime sem hayer tempo de saber qual Çs 
“seus  cómplio 5 “e vfnspiradóros 9'+ Pibor O 
Aleste estieito “raniquillisáiovos. . 
cia vigilánte do di do dorine ponta 
«dosiaquéltes “que ella” lei tetesse de 
“cer. Não vos “oteui RARE Ubre te OE o.'S 
“aqui 0" homêtá'da deriio med ic 
alicarevos! dam fode” péral “ds 


sido afiada de, di 


él * 


emiPihatos que tiveram” “lug as compras de 
arhits , cem" Londres que 9" avcusado contrabiu 
as ligações que” armaram o sew/ braço ; em Loú- 
dves*ostu páiz de liberdade onde' os refugiados 
abusam da hospitalidade “Punta “gran- 
nde, devemos confessalio á luz do 
dia“ eites manifestam “as doutrinas nais indi- 
Enas,“onde se pod 
dogmas da insuérei ssassinuto poli- 
tico, Eis o uso que alli se faz da hospitálida- 
e isto no fnomento Em que os duus mai- 
|ores povos dy Octidente, empenhados n'únia 
“Juta immensa, lançam no esquetimento a sua 
rivalidade secular 

Este lsômem linha tambbm recebido a “hos- 
pair. eua “dous aunos que 


Tab 


+" Quirt ig E o paindl ? pois dei 
infhgindo tsto a voltando d Poidçdo de: 
au E E D RA E Cien 5 
ntando” ” pépto por espaço duti'm 
iro' e” ei Aos DM do tod 


OLE 
oleo uufadte! todo esse 
a Fui “e carrastândo 


erê. 
eo Póderiamos imbbi 
'fnez"córrendo! de 


gem” prováveis ão "eritire ue téi 
mi OP 
Foi em “Londros que o crime toi concebido, 


a“suá vida "nd “deyassiddo. “No mesmo” dia do 
gn gi ad manhã com a sua 
amazia. e 


às eRdiaçãoS a que este hemem obedeceu, 


2 


O COMMERCIO. 


posta seja approvada pelo governo, e por] Viannense 300 serão nominativas, e outras 


$. [800 


conseguinte dirigem-se aos sei O: 
convidando-os a tomar combie 
nesta empreza, para forma 
nhia , cuja vantagem e impórl 
ocioso demonstrar. 
As sobras das consignadãt 
panhia Utilidade Publica, q! 
para pagamento dos jur 
do capital da Compan 
so, são tncs , que asseguram essn amort 
sete dentçó «le- cinco annos,. como deta- 
damente so pode ver do mappa de taes 
“sobras. q 
Porto — O Nacional 
Das 600 acções da Companhia: Viação 


E 
atear 
Mappa dos rendimentos, Iuypathecados á Companhia Utilidade Publica, 
voções € gerencia, assim como do rendimento provavel das “Portagens' e diligencias , 


do custo da conservação, e das sobras q 


Quantiás qhe nos Aivarsos mu-, Bones 


nos estarão em divida. de ins-, cento. -saçãoo Tpor o) vação. Sobra 
ipGi + gerencia! g 

— ) tontos divida, doGor. 25,0008 15,000%. 42,0008 27,508 /81,5008 12,000 41,000) 
E E ii et e SS0008 15/0008 AE QUA 210 297608 12,008. 12750 
E — 400 pa ti 25,0008 15,0008 42,000) B7.500) 28, 0008 12,000) 14,000; 
dios cs 0008 15.00 043) OU 27 SO 26,2508 - 12/0008“ 15,750% 

3 df na 25,001 5,000; Aa 75008 » 24,5008. 15,0008 17,500) 

Es pé o 57,50 ODE oa 750; 19,250) 


m 


O AR 


go o PARTE OFFICIAL, a 


INISTERIO DAS obras PUBLICAS | 
JOMMÉRCIO E ANDUSTAIA: má; 


ça de Gibraltar, tanto 
nal como na estrange 
mestre de 4 
formilarios do, regulantento go 
ez, “o orilêns que is 
á 


e Aibufoiea” menos: nm que veio de bb 
Todas aquellas embarcações impoiftaram 
áqui generos de produeção nticlonal , mo 
valoraproxiimado do 31:1048824-reis, conse 
«fando dos sugi sia arligos : 71º 


-yai ser publicado no jornal do |t 


Juros 


| genero sempre . encontra, fnvoravel | venda | 
nesta praça, oé preferida é do quis 
nha, ! o hd 1 MMS 


| logo que chega. 


| pártadop fi 


no portador & serão “subdividi 
d'acção, para maior facilidade dos traspasses. 
Vianna do Castello em 10 de Maio de 


Matheus Jost Barboza e Silva, 
João Lowreiro -Afjonso. 


juros, amorti 1$4- | 


ue gui em cada um aúno. 
e 


5 Or Air qurá de, Conser- 


43, 000 
42.008: Er 300% 21,000] 


Ng +27 506 00; Emi DO; 42,000; 
SPO E 8508 127000 

275008 1d Eu 

ap SUR, 750 


Lesta. — 2,189 quintaes e meio Este | 


uv 
Perxe. SALGAN. — 487 cascos, isto é, 


tra untorian, | 1 


o oine ' nesta praça, “ou 
exporta para Hespanha. 
+ NT AnÕÕES DE PINHO DO NORTE DE PonTU- 
GaL. == 81 duzias!: teem'sáhida para forros 
de navios & outros imestotes Guttcia venda | 


Mer. — 30 arrobas : vonde-: e prompla- | 
mente; 016 estimado-nesta “praç 
[E Ventto. "+ “800 aliiudos : “o Vihho' do 
Algatvo tem-So néreditado nesta cidado, e 
tóilo oque chega fétv'sahida ilinpre po- 
rom; que” seja” tinto” co rélo do. 
ALFARROBA. 2,800 quintaes':“'acha 
bom preço neslo mértado , e o seu preço 
tem augmentado até um ipeso forte MltsnAs 
nhol, por quintal. 


| 43 arrobas do. piassaba, 1,736, 
| arrateis do tabaco de ralo, 30" QNTO. 


| teis de arroz. 


DE LIXA. — 48 volumes : tam- 


“ Manisco — 160 quintaes « e mei 
pré tem consumo. 

Grã DE CARRASCO, OU KERNES. 
robas. . E“, pena que. não se. 
gmentar a produeção deste rico ins 
que aqui se vende com vantagei até a um 
peso por arratel, quando a sua qualidade” 
é muilo superior. Exporta-se para as, fa- 
bricas do Inglate ra, França, 
de outros paizes. 

* Axexdoas. — 11,166 arrôbas o! “meia; 
esta rica "produeção 'do Algarve sempre se | 
vende aqui a bom preço Ega or 
tada para, outros paizes À Na epoch; d 
lheita vão. daqui áque 1 provincia compra 
dores, os quaes A ) 


iam se tambom au- 
gmentasse a sun plantaç echltito 
Ovos. Ema” arróbas, “ou 3H7 “emeia 
mais que no antecedente semastre,; e sem- 
pre se vendem aqui em coí tencia, com 
os de Ilespanha, o com pr neia, 'os de 
Marroco: 
“| Feuão BRanco. — 32-arroba 
estimado o do norte, “eo «das :1 
concorre muito bem com o «de-Hespanha, 
Figos. — 272 arrobas, alem de outros 
s, que todos se vendem 


generos nacion 
aqui Ui mais ou. por menos, 
O supradito návio, procedente de 
boa, importou 274 nrrobas e meia-de cra- 
vo, 2,460. arróbas e 28 arrateis do café, 
6d irrabas e ai fa 


sola portugueza, e 699 arrobas PE 


TO 


vapor j ar es 
ção, ido 


artobas e 12 arrateis, quasi, al qu 
dado á do semestre y Up 0 


[) di arrateis , 

e 12 ditos de oitavo em pipa 

xas, “passns' de? corintho 376 arrobas; Anan- 

téiga 14 arrobas; çhá 616 anrateis, canal: 

la 515 arrateis, o outras na 
- O falucho bespanhol, 

Villa Real, de 

12,300 alqueires de bi p 

é muito oslimitlo nesta pi 


ul ob 


e Snfiodito 


aproximado da importação de 
ibraltar , em bandeira es- 
0908992 reis — eem 
1 31:1048824 reis — pre- 

de 109:1958816 reis. 


n.º 3 se vê que sahiram 
embarcações nacionaes , 
sboa e as outras 5 para 
a lotação de 515 tonela- 
e de tripulação, e 61 passa 
geiros, e que exportaram o seguinte, quasi 
“oxclnsivamente: para-Bisbor-: — chumbo 402 


b; 93 
pi ide 62 a 5 ca SZarrateis, 


leis, fazen- 
4 moles; chá 68 arto- 
“aprobas' e! 4 arráteis', 
cons 4,058") nlpisto EO ariota ) 
is, espeques 738, g nREEaiA= 
raca 51 arrobas e 19 arratéis, tamaras 14 
arrobas é 8 frriitoist à ABRAÃO Essucar | mas- 
cavado 1,193 arrobas.e 9 arraleis, assu- 
car branco .98varrateisy gorebra 61 gal 
aço 50 ui algodão em rama 333 
rroba “trigoo para semente 488 fangas , 
| inhon das sarnobas e1h4 anmatei: les-prrei- 
o) Ê vp na! 200 arra en alegrar 


as 


a algodão. 


EU 

art 

600 ra E E EMBRDEIDO all 

rateis, vinho/2: bartis e/5 iluzinside griivál- 

fis. o Parao6 Algnivo)T4 grpsas ua 

206, fa He (SASCOS XABÃOS pf 

mi lezas, Tota la exportaçã 
valo ip póxian a 


deira “nacional : e 
neo uai 


present Hd à exporta- 
(3) on ds ed Era j 
deira éstringeira, 6! arento” a 


Lisbon, iem” 49 paquetas; ai mapor!inglezes 
da Companhia Peninsular, e Joporaa fran, 


a de xl para 
ua AR ava ção de E tone- 
Ei s do tripulação | 
Rs Pnpiói Sebo aom 
Lisboa o Stguinte ti tabago cnvendish'752 
nvrohas e dureralai wrrdabaga de NM boo 
arrabas e, malas charulos, sap 


al Hc io Ca 


Geral 


reis 


o 3 arrateis, 
tels] Gu!279 e ni “que no sétnest 
Ea dig, iria Igadão .o vidi 1h 


tal Ra 
e! rrobas.g, 2 arralgis, ; 
ela SE À E E apr is 
essencia de alfazema 909 arrateis, E) 
aPiátdis, VaGáTrao “BD! mrPhtéis, fjtiihigiilharia 
Jovolumes, pd pd pp 
o a Pin antssniiilerad 
Ng aa Pt d ato io alo vel 
280 mens, E Oy No gas 
em ie ) Valor api si aos 
espero pi à iai trangeira, re 
93843430 piques,) pomD47:205$840 hey 


+ ou19708 O momnos nd og de 


ntimentos pesso- 
mw, /isso,, são obra do 


a imagem, 
sua mulher. é 
variar 0, Seu ; 
co Mulher, e sy Pá ido ba inuito tempo 
que o soldado, de Garibaldi havia banido de seu 
«espírio,,, O, seu crime, horrendo no facto, é 

mais , horrendo, pelo.) petsumento . que 'o 


as privaçã 
eus, dihos oque fizesse des- 


imperado 
são, vós a julgareis 
“póuca, aftenção que deis aos aconte 
se passam em. Lórno, de. vôs. . 
sidade do resultado pelo, qual duas grandes na- 

terminam o, seu dj RE: ular;; o espirito 
ionario indigoá-se com, tim, tal aconte- 
O, porque Te uhêçe nelle um povo pe- 
“nhor para, à manutenção da nogsa, tranquillida- 
dad interior. ps rito i igualmente 
-côm, à. slot. d 
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é | experiencia, , 


quaesquer que possam ser as suas aspirações 
para 0, futuro, reflictam a apnellom para a sua 


ste regicidio que não pôde consumar-se, 
mostta-nos que o genio do mal., contra o qual 
tanto temos udo a Jutar nos ultimos annos , co- 
meça de novo a agitar-se. E” necessario feril-o 
de morte, se não qui hos outra vez assistir à 
volta do reinado MO. on 
-Louvemos Pois a, Deus por ter, desviado o 
mostrarmos fir- 
velha devisa fran- 
vezus salvou.a dran- 
Ep Shnhoreas Deus 


lo só p: 
«que tantas 
a Ethel -a. 


dever, senhores, a “minha 
a; q vossa vai começar, € 
nem, o meu coração nem o meu espirito duvi- 
dam da lealdade e da firmeza com queas vos- 
sas consciencias 'a vão desempenhar. 
“Paesmexte : Tem a palavra o defensor do 


Senhores jurados , a lei, 
sollicitude chela d'humanidade , não 
mu accusado , qualquer que fosse a 
da accui pesasse sobre elle, 
pers Lica criminal sem a 

“defensor. É”, um dever, foi 
NA para o corpo dos advogados 

- Missão muitas, veses penosa, 
abit méd ve é «2 dj +; Rã, Circuustancia 
lual, pe “elle “mais , blqrosa do “que em 
po : ) 


todas as pessoas. honradas, quaesquer que Se- | 
jam as suas opiniões políticas , 9 aetonfy 
é submetido. 
Devo fazel-o . 
supremo desempe: 
para à vossa mize) ; 
Vou, pois pedir-vos nestas poucas 
que peseis na balança da vossa Justiça 
elementos deste debale e todas as vons 
que poderam fazer alguna impressão no, VO; 


“porque “vou nésto mo ento) 
har 9 meu deyor é appellar| 
dia. 


dado “e grand za batina, epois do for protegt. 
tata dias a ae oo 
queira vingar-se por um magnanimo perdão, e 


condemnar aquelto vg neta a declarado cri- 
minoso ao au poi aaa no remorso e d'um 
speanhaçi ento, sem, limit 


Prest nú 
aten E Rua de 


coração. 
Yada fenho a; 
cusado; mas  aceila! m 
clarações , que Se. pro ' 
east que da Ot 
cordareis da declaração d'uma testemunl ha, gu 
disse ha, pouco, que tivha ER 
como. um obreiro laborioso, cheio d dade 
de dog ura ? não vos recordareis doca 


u Bam E 
RO Pei 


u do crime que « edi 
quo a miihá 
«eu fermin 


em Roni dize) 
tas palavras; 0 arrependi ento é 
nifestou , na audiencia foi porello mail 
seu defensor com uma Ko 
antes da abertura destas, a bates. 
-pendimento, e esse, 10 sui 


titulo á indul 
sao, e suma espera 
Liça, 
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em; bandeira, nacional, prafert a-totalidade 
ir 111:0498370 reis. 
-. O mappanº 5 é q resur o total dos 
mappas. do movimento dos navios nacionaes 
e estrangeiros, entrados'e'sahidos nó porto 
deste “consulado; no 2.º semestre de 1854. 

O mappa n.º-6 é tambem, o resumo 
dos mappas do. movimento , doi importação 
e exportação dos portos portu u CE no 
porto deste consulado, no dito 2.º semes-. 
tro“do 1854, pelo qual! se Edno as 
valores aprosimados em “bandejra nafio> 
no “estrangeinas as; p SUAR) tntalidades, e 
diferença “da importação e exportação. 
“Em todo este semestre fizeram escala 
por este porto; 6 embarcações RoRtpENcEa 
com a lotação de 1,336. tanelad as proço- 
“dentés do Rio de » Janciro, com ca E com 
afó para/os seguintes” À 
«Oliveira»: 8 Onze do! fran 
co» para Syra e ra + lugre 


«Emma» pai er «Maria Ignez» 
para Cen Ft) ».ebrigue «Ta- 
Mega» para, 


Fui 


Ba) nave- | 
gação mercante vi firindo nos portos 
«lo! Mediterranao, o:/metecido Ceredito , não 
sql boa qualidade: dos - navios, mas 

lo. perfeito acondicionamento em 
ING ptos aus 98! 
nto, muito para de- 
séjar' que'a nossa ga o para todos os | 
paízes do mundo! augmentasso em propor; | 
e que podesse competir com' os na- | 


nor 


ia 


Sabiram deste p 
guintes navios pa 
a saber: 


o (em lastro os se- 
ra “ifbrontos portos do 
Portugal; 


inglozes ' 
inglez d 

Hhollandezes 

horuego || 


Ss aim 
* “Tollas estes navios os Bi 
mnterior semestre) ufoçam a “boring tomar| 


sal, fructas, ae e outros generos de! 

qraducêãomagiqnale sui so 
Deus ;guarde a Y .* Consula, 

geral. de rtugal em Cia SENA 


de 4853. — 1 -mo"o exc Mo snr, conselhei- | 
ro Joaquim Larcher, “digno “par ido reino, 
director geral «lo «commereio-é industria no | 
ministerio das obras publicas. en RTaÇ] 
do) do nes »—consul em G 
f tá conto -— Rep 

cietéiro fem 16%Io id elas 
pe GU ) 


NOMICHAS DIVERSAS. 


1110 Bricur brazileiro «Iris,» capitão Ma-| 
ciel, -entrou-no Havre ni ia-10-do-corren- | 
te  progedente) do-] ao é (Signde do Sal, [7 

A-EstuNAporbigúeza dMavavilha,» que 
“tinháisahido-idaMadeira mo dia 297 
sgo com destino para Saífi, deu é co 
«Porto Santo, Erg onto deseornar 
sinnavegavel. o ne eafritous bt 


» 15 Naurragolem-Freshwater perto de; Mil- 
ford, na costa d'Inglaterva, nocdia7 docor-' 
pe E p= 


priedade ai «pes itayel negociante José Pin- 
to de, nda oa td a ipulação , 6 
“hárto, “da Eu rm) grúnde 

É salsh” o ha 

Treto estavam 

oO 


e Salyaram 


fi OURO À 

? 940 parácuo — Saudado — lida aih 
dear hn 4 -do corrente. 
rishd com” 90 


da 
Teifatios ou mudenovarT 


” 


:07H 


| é d'urgencia por isso que a sua | communica- 


| deqmilho. 


No o 11 dor corrente E no Ta 
vre, 0 patacho «Edalina,» capitão | Forreira 3 
proégenta desta cidade. Ê 
att Ds 
wa Ps ia - Minho — que! tinha 
de EA para Cork carregado de sal 
com, parto « da carga ao mar ec ego 
sou destino com ba: ante av Esto 
gue: &i propriedade do; snr ão da G 
nha, 6 achava-sessegura a carga na/Com- 
panhia, Bonança, e 0, casco na Garantia. 


2: 


Hoxtem achavam-se fóra dabarra a 
barca Flor da Maia eo Driguo Mattos 1.º, 
porem-em consequenciardas qrdens quo re 
esbpram de ferra, cavegaram PAIA o, Sul. | 


Vo domingo sabiram a barra. de Lisboa 
às Darcós à vapor, do'estado, ' «Nindello, » 


ns a. «Lince e «Infanto D. Luiz.» A bordo do 


«Nindello» foram, S.M. Bs senhor “D.Pe-| 
go senhor Infante Duque do Porto. | 


pr. Francisco: d'Oliveira Chamiço', | 
comnerciante desta praça e deputado; ás 
côrtes chegou no domingo a esta, cidade, | 
send RASA Por muitos dos seus, Ami 


ão da respeilavel 
Associação Coinme: tenéió fiomear 
uma  commissão “para “ir comprimeutar 'o 
“Ghamiço e cagradecer-lho os bons of 
bm favor da 


2 NA noticia que lontem dbmiôs ácerra 
dos consoreios dos-filhos do Marechal-Sal- 
danha esqueceu-nos mencionar a circuns- 
tancia de que —a filha do sor, conde do 
Bolhão - ia acompanhada “do sua mãi a 


| ER condessa do, Bolhão. 48] 


Deram-sebontenr á sepultúra no iam) 
teria ido! Terço , os restos montaes do snr. 
Antonio d'Araujo Lopos , capitão que foi 
da barca” — Silencio — o bojê negoci nto 
estabelecido na rua! de Ss. João. 


Espenanos que a exe. camara dê 
maior desenvolvimento ás obras da rua da 
Restauração a fim de que “aquela rua de 
tanto transito na oceasião dos banhos « a 
Foz, esteja concluida para então. “Esta obra 


Ra, pelasios ADahos. é mu. diliculioan» 


da froguezia, “de Massa- 


| rellos acham=seé em continuo sobresalto to- 


das às noutes, em consequencia de'terem | 
sido roubadas muitas casas. Já pediram -á 
authoridade respectiva para té alliwna! 
-guarda,, prestnndo-se; varios «ei adãos ao 
gesteio, da dosppza; porem. parece Ea 

supplica ainda não tóra attentida. 


“Nas duas ultimas semanas importa: 
se pela barra desta cidade 91, imo id 


[o 


A sus INSPECÇÃO geral dos correios e! 
postas do reino ez saber qui désde o dia, 
24. dos corrente  em:diante começaria a ma- 
Ja posta entre Coimbra ,e o Carregado, «ad- 
unit do: sABCiras nos lugares internos 
arruagens, Saem do Carreg: 
ago lia e | “chegam a Coimbra ás! Al ho as 

da monha seguinte, “7 k 


E queo engenheiro JobnRennie, | 
depois d'examinara nossa barra irá tam- 
bem estudar a da Figueira. Esta noticia é 
| dada poto PA dem Coimbra. 
hM 


LU 
ga à obia do jardim 
dar Riad “du'B:000$233 reis! 


ih Os. retos, le Lisboa deviam reunir-se 
em “assemblea geral hontem pelas 8 horas 


cidade, pe- 
jo 


| da noute “a fim de distuliremas bazes para 


-Os' seus estatutos. + - iba 


Diz o Braz zana que mad 
guardas barreiras da 
um homem que” em trajes de inunidigo, | 
conduzia uma poúca de! ptata!, e “por sus- 
peitarem: que fosse; roubuda O remelteran, 


dias as) 


|S quais a sprata paras aulmimistração, (de) d 


a Noya. 
0. seóRia "do Marc» diz! 88 “ol nº, 


ab 6x 


E Es cortênte Lemi) 8. Petersburgo ovlinhoca-| 


nhayiy, era muito procurado, por issoque 
E) esperavam muitos navios americanos dn 


Croi tad. dd Go Ot obter 
car rr 


são, ( Ta 
Ela é optado “do! suciesso! desta 
tabiva,] porque a declaração do bloqueio-dos | 


| passada (11) sobre us 


a inunicipal de Bra- | 


andeira pr renderam, | x 


portos o Baltigo Já so linha feitpo, ABI 
communicações , com Cronstad estavam 
da int rompidas por cansa, do gelo. 

“Thomaz: 
Sisal a 

ic; 
Ea 


af 


Diz o Times que 
apresentar um” “plano 
fazer um canal para 
com o Mar. “Negro. Es 
80 milhas d'extensão.” 


D; 
E 


“CORRESPONDENCIA. 
Snr. Redactor. 


Como estamos n'uma! epocha de res- 
ponsabilidade para muitos , ob por isso 


avi o particular: favor, intéresse 
publico, de publicar” nô seu” jórnal “uma 
das resoluções que a mesa da Santa Casa) 
tomou em sessão do-dia 18 pelas 6 ho-! 
ras, a quabiconvoquêi parvaquelle fim em 
virtude d'uma conferencia a que tive a 
honra de ser chamado 
governador eivi 
«2 (Resolução) que ni 
querendo” a mesa mostr r nesta oceasião, 
solemne , que la, às “mesm y ad 
ministra, e reprá 
to de caridade , a 
O hospital On hospitaes to cd 
cincoenta camas | tompletas , 8 toilos 0 
temedlios , que na sim Dotica, for possi- 
«vel serem ayiados ; pes sê, ind, 
para, o'caso, que D 
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da ita ta “auxiliar ain 
nessa occasião lamentavel.., 
- Sou, do El 


S: 
21 de RUE di [ 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


de Southampton mx dia 17 do corrênte. 
Recebemos folhas 'inglezas até este dia, mas 


não trazem notícias de grande importan- 
Bis eucont mo) sde | 


nglez 
chos de Jor TR lan, 


e outro dé 12, vi quais dizer 


«iD DE ic 


oras o 
[q 0 iris mpel fim!) rod fogo 
sobpo” “as nossas Tn ES F [o aa 
da & o iguster od perto de Hola NÃ As 
suas (ropas porem não ada às nossas 
parallelas «avançadas. (00/57 
* 4, Os gussos. içaram , ePeahendiga FNE 
treguas hontem de tarde (à de entor- 
rarem os que tinham, sido mioroé Di 
1 ahtecedénte em frente “das nos 
avançadas: 
s «qAStreguas foi concedidas 
céDIANTE DE'SEBASTOPOL, 2 Je Maio) 
0 inimigo fezo sortisia;;a moute 
s avançadas do 
uia. Avançou em 
ads foram im- 
perdas, consis 


nosso aproxo 4 dar Em ue 
duas columnas, poreni 

medialamente, Rania [7 
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tavam Buu edad o dej 
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“"Publicamos em seguida uma 
de Paris, do corresp 
env que .serdá;, noticia da, ceremonia 
dá abertura da eba , ve serdão 

à execução de Pia. 
ofnaes 


guto do. 4] 


poder 


e Hecaaa dn 
dq Darmstadt. 
e À Rússia considera o 
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eeção o teve logar 


uia 
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15 de Maio à tarde. 


eme bp 


201 TO po Túnivêtsal o Palacio) da 
Industria foi bojo ihâugiúiada à | hora e 


um quarto vdo lo, Am orador e Im- 
peratriz. na AÇO y port Fla 8,000 pes- 
soas. O tempo ss! yargarregado. 


m nai 


nt 


at My 
hei dd POSitÃO, o,1 Bal em a 

ig! e Napoleão, prasi da 
Contm a E Pe É dia bd, teto to 
Suas ala á N o do 


Sião afiado VADE O DM 
qua de o orige 

es a da Ea em, qtos e E 

aa pran. É que: go mu la 

; tá. pro- 

| a RR a o nu 

emendar | sj ri E - 

do ANOS a Err K DB 


kh. 


O COMMERCIO. 


são, em: meu nome, pelo esclarecido cui- 
do e, pena zelo que ella manifestou. 
ro com felividade esto Tor “de 


Suas dor “aaa dis 
anhados pelo principe Napoleão 'e 
za Mathilde , collocaram-se na fr 
prestito e passearam pelo edificio. 
+ Os applausos forara” coREar ia 
imperatriz trazia um vestido vérde de baile 
de uma belleza, surprehêndente,, RA 
f só durou nina hora, Suas 
magestades deixaram o Palacio 3 tocando a 


ron 


-Danda - márcial o hymho — Partant pour la 


ie. — Nos campos Blysios havia uma 
ensa multidão. O cortejo imperial era 
pomposo. “A carruagem do imperador , | 
onde iam alem de sua magestade e a im- 
peratriz, o princepe Jeronymo 6 a prin- 
ceza Malhilde , era inteiramente nova é 
la, por oito cavallos. e 

tas da: Ares 


foram abertas 


“ás duas hora 


Pianori (como vos participei) foi 
guilhol Ni ba feira (14) ás 5 
anhã, na noya praça das exe- 
Prisão, de) La Roquette, 
sc. Apesar. da ma- 
e 


doras. | 


“ainda "que. 

e não Linha 
publico H 
pi n "aquello dia, 
rande multidão. de 


as ori lhe r repetiram o, offer imento 
à lhe Sora feito | frequentos” vezes, e 

y seria poupada 
“seus aliados, A sua 
e, não tinha r eae 


is pára. e prisão de La Ted 
0 «abbade ugon , capelão , esteve com 
“elle durante, a noute para, lho. ministrar 
as consolações espiriluges. “Julgou- -se que | 
elle manifestava algum b imento pelo. 


E io pu: 
tac Pc E j a ne 


K Viva a Rad » no mo 
'que o executor lhe Innçaya « o espêsso véo 
preto destinado aos ultimos momentos d'um 


m, o passo seguro ,; e subiu os 
degráos sem hesitar um, só momento. Quan- 
do, o véo lhe foi tirado , olhou (tra 
quillamente em torno de si para a mul- 
tidão; ve no; momento em que o executor 
e os seus assislentes 6, agar raram “para o 
ligar | á taboa”, exclamou «Viva a Ia- 
lia 1» Sendo instâdo para confessar n "aquel- 
le ultimo momento terrivel, o criminoso 
recusou fazer revelações algumas , mas ac- 
“erescentou ,' «Não: tetiho * Cumplices, po- 
'róm outros cumprirão o quê procurei exe- 
cutar;» ou outras palavras neste, sentido. 
Orcriminoso recusou todas as. consulações 
espirituacs, “Um momento depois cahiu o 
cutello, é tudo estava acabado. A multi- 
dão dispersou-se em Rae Eres 


PARTE, MARFÍIMA. om 


MOVIMENTO DE DIVERSOS, PORTOS 
n DO “REINO: 


qo ENTRADAS. y b 


LOANDA, RA “dias “Brigue Andorinha do 
ojo, dum Mi 


Upélg $a Paélbe 


“cap. h, NOS | tebola.! 


roNias, pi Escuna Rd Idea, | capitão, 


m 
! PLA 
Be | 


o e 


o 


dia 
prio, ap. 


E! dr Gibi 


mendas. 


RIP OUp 
BIN 


am à núo ihglêo 
no ga 
“"chado, “pedra 


e, Seo — Hiate $ João Bapt 


arre. e Pica pr 


nhou descalço para o cada- : 


nda, urzella, cera é'mar- | 


PORTO. -— Vapor D. Pedro 5.º, cap. Alva- | 1 
renga, encommondas e cj 


ti 


DE. MIL FON 


o bd sa 


“Senhora da, iatado bl mestre Fonseca, 
lastro. 

IDEM ——. Bateira Andorinha, -mest. Silva ; 
lastro. 


IDEM. — Hiate Conceição: Feliz, mestre Mar- 
ques, lastro. 

SETUBAL. — Flor d'Alçacer, mest. Lopes, 
encommendas, 

NAZARETH. — Rasca Conceição Feliz, mes- 
tre Valverde, lastro. 


———— 


PORTO 21 DE MAIO. 
ENTRADAS. | 
AVEIRO. — Cahique Perola do Vouga, cap. 
Nunes, 3 dias, sal ao cap. 
AVEIRO. — Rasca S. Maria, mest. Mattos, 
3 dias, sal ao mest, 
“AVEIRO. — Rasca Adelaido, mest. Damazio 
3 dias, sal ao mest. 
AVEIRO. — Chalupa Nova União, cap, Fer- 
'“reira, 3 dias, sal ao cap. 
AVEIRO, — Chalupa D. Barbora, cap. Si- 
mões, 3 dias, sal ao SP; 
O 


RIO ESA sangrio; — Barca Silencio, cap. 
Silva, AB dias, assucar e passageiros a 
Antonio Ferreira Mendes Guimaraes 

JERSEY. — Escuna ingleza Volunteer, cap. 
“Maister, 6 dias, lastro a Hunt Roope 
Teage & cr a 

GLASGOW. — Escuna-ingleza Anglosea Lass, 
cap. Thomaz, 141 dias, fazendas a Re 


path, & Roza: SÊ qa) 

a SAHIDAS. 
AVEIRO, — Hiate Tsperanaa ss ca) 
lastro, IN K 

IDEM..21. 


12 HORAS DA MANHÃS 
fóra' da barra um 'hiate portu- 
inglez Ei deavour. . 

E rigue à ame- 
ricanio Speer, proc: ente de New-Yori 
28 di amonto de milh: 
Riczomberger. 

Vento N. Brando” eo mar bom. 


para ven er, por' preços conimo- 
H dos, na ria da Reboleira no 58, 
os seguintes objectos : 

Chá Hysson de diversas; Ra 
des, Agoa-raz, Breu louro ,, Pianos, 
Relogios: de ouro e prata; arcos de 
fervó para, pipa, -Chapeus de-palha, 


e “velhas do eira ig “[372] 
lo HH) aline 


JIRATAMENTO DAS MOLESTIAS DE PEITO. 
Era magnifico remedio com queiDe 


tamento (das mioles- 
tias de peito, com e: ] 
phtysica pulmonar ; «este modificado 
agente :therapeulico, que merecera as 
sympáthias de” Piguier para” as mes- 
mas doenças, e om que o doutor Chris- 
tiano d “Montpellier tratara Seus doen- 
tes alfectados de iguaes padecimentos, 
vende-se nã, botichs de Felix; da :F “one! 
s a Moita, ha rud' de'S: D 

ad dum. nba! que 


dro 

do de .sua, applicação.., 
B «helicina está, preparada: em: ter- 
dé "apresentar cheiro .suave, fór- 


acompai 


ão, gosto if 
«Que ella prestes, due sh eat? 4 
“pessoas queria Cia BA EAReRjo 
único do"sew'preparador. cruz cs mu 


Bateira Ê 


APPICADA Fai hrs it FRANÇ: NO | 


Lamare diz ter operado maravilhas || 


Iverúlênta, IR 4 vista) 


O dia 18 de Junho proximo, por 9 
horas da manhã na praça dos] los 

lões e rematações, rua d' Almada” nº 
7 


do» de: Barcellos a “qual-comprebende 
tres prazos de natureza! de vidas "de 
pactu e. providencia familiares e de 
geração, ese compoem de varios cam- 
pos, leiras', e mais terras layradias , 
uma grande casa com capella, tanque, 
e agua de bica, eira de pedra, lagar, 
aidos, -cortes , carreira na entrada, e 
mais pertenças, assim pertenças, assim 
como asenhas &c. Bem assim se ha-de 
rematar uma morada de casas sita na 
| rua de S. Bartholomeu da Villa dOvar, 
a qualse, compõem d'um andar, aguas 
furtadas, cusinha armazem , quintal, 
poço, e todás as mais “pertenças.'Cu- 
ja rematação se faz a requerimento de |. 
D. Victorina Roza Gonçalves Viuva:, 
desta cidade. — Escrivão da praça 
Vianna = Quem pertender examinar 
os titulos d'estas propriedades diri 
se a Bernardino José Bórges da Silva, 
rua ds Cedofeita n.º 1: [871] 


+ COMPANHIA 
VIAÇÃO PORTUENSE. 


OR ordem do Exc."º Snr. presidente 

d'Assemblea geral d'esta companhia, 
são prevenidos os snrs. Accionistas , 
que no dia 24 do corrente pelas'Lt 
horas da manhã, no edifício da, pra- 
ça do Commercio haverá reunião da 
mesma Assemblea”, para lhes ser! pre- 
sente O contracto celebrado com o gar 
jo de 8.M, áeerca da nova “estrada 
Villa Nova, “de, Famalicã 
mardesa 

“Porto 19 de: Maio-d Bobs 
rHpriano Duarte Gongalves, 
h 1.º Secretario, «ou 
poli nioaronipre iuou [868] 


O dia 23 do corrente, por | 
9 horas dá manhã na” Pra-| 
'dos' leilões e rem 
rua d'Almada n.º 66, se hade retiatár 
voluntariamente a requerimento (de D.' 
Maria Rita, Ferreira da! froguezias de 
Lordello do Ouro, metade d'umaio- 
rada de casas com frente para Cima |j 
do Muro e para a rua dos, Banhos,: par 
ra: este lado com os n.ºSL615e: 462, | 
e para aquelle com o'n.º 28, aijal ts 
tade se acha avaliada vm det 
os encargos na quantia, de; A, 
| Quem pertender ver os. titulos dizija-se 
a Bernardino José Borges da Silva, rua 
de Cedofeita n.º 1. = Escrivao da pra- 
ça, Lima. BO): | 
atrierob 
OAQUIM dos Santos Jardim da fre 


sor. D. M. A. Braga. o Ta 
propriedade de casas:e terra layradia, 
sita na freguezia de Villar, de P 
e logar da” Chamorra, a” ui 
ÇA houye por. execução .pr 
vida contra J. E. À Henciques; sema! 
lher, desta cidade. 

* O'preço la compra 
der do comprador, que, O 
“em sua mão por espaço de 
contar de hoje 'para--quem se julgar! 
com algum'direito, o vir'deduzir em, 
juiso, na certeza de que passado 'aquel-. 
le praso será 0. producto entregue HE 
vendedores. —-Porto . pp ab cid 


pasboisupo 


v816h oob 9 pic bo dp, 


Danie 
| n.º a 


| 
mesmb 


vd ola 149 
iu med j 
vo qua NG SM ad a E 
Rh À gi REM 


O dia/ 31 do corrente, pelas 1 ho- 
é ras da manhã perante'a mesa da 
da Miseri ia, vai pôr 
se «em praça uma; se da obra do 
hospital de-Santo “Antonio em» conti- 
jo dos“ trabalhos existentes con- 
- planta e condições “que se 
y os no mesmo hospital, e 
que:se dará a quem por menos preço 
a fizer; para cujo, fi fim poderalli con- 
correr quem quizer offerecer o seu lan- 
d a o ISOS) 
NETUMENTO, “de 


es “se ma tua das 
ada; Preço» 80 réis. 
a [367] 


E 
(1 


COMPANHE” 

” SEGURANÇA PROVINCIA 

| MONCORVO. 

O dia 10. de-Junho proximo» pelas 

10 horas da manhã, no: Escripto- 

-rio da” Conpanhia 'Seguranç Provin- 

ciana, em Moncorvo, | se hão de ar- 

rematar cinco; acções da referida. Com- 
panhia, por. Tallecimento do snr. Fran- 
cisco Ferreira da Cunha: [354] 


- SOCIEDADE AMIZADE 
“DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


E ==Ur vapor” PEDRO 
Y, commandante 
José dias dos San- 
bs sahirá para Lis- 

E É Poa quarta feira 
23, do corr re “as 8 horas'da'manhã. 
“o Para carga: e passágeiros trai 
no esctiplorio da, Sociedade, Bateria do 
Terreiro n.º 42.41. | - (63) 


; FCONPANIA DE, NAVEGAÇÃO A VAROR 


rat 


- feat pela, Madeira, 
S.! Vicente, Pernambuco. e Bahia, no 
jo 30, do corrente.| 

"As pessoas que deseja 
esclarecimentos paden 
Esoriplorio. da Companhia; xua dosJa- 
glezosm? 750 o si) 
1 O vapor Duque do “Porto conduz 
Pal meso Porto, pára, isboa', no 
EMA do Pari 

diacviate sête, “do corrente os passagei- 
anBedras Bos 1 eninprol « 

do Maio de !1855. 


ed EAD] Dal 
Es a liha de; S, Miguel, 
O mate ALLELUIA, «queus! 'qui- 
-se a Joaquim 
arboza Negreiros, ou à 


tei, fabio RODE 


n.º 


em alguns 


e bgihoo 4 due 


Blá € ohrigao. e zinbo antliserd asnina 1849) 
suis DE pilar Er RA, 
Para'o Rio de Janeiro,” 


(GALERA — NOVA. SUBTIL.s. 

= sSabirá com, muita; Drevidader; 
«queroi! nella quizer) carregar «ou 

+ hirrde;passagem, ulirija-se asfoão 

dos Santos, na praia iderMiragaia 


"iPreeisa-go der Uni Sn cirargião: para o 
nt? b dt (278) 
Pp 


ara 


Say 
Tegame ma 


regar 


EE - 
PORTO: TYPOGRABHIA DO e 


” 


